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RESUMO
Objetivo: verificar a prevalência e o padrão de consumo de álcool entre acadêmicos de uma instituição de ensino 
superior do interior do estado de Rondônia. Método: estudo transversal e observacional com todos os estudantes 
matriculados no ano de 2017. Foi utilizado o Alcohol, Smoking and Substance Involvement Screening Test para 
identificar o consumo de álcool e outras classes de substâncias psicoativas. Para a caracterização de binge drinking 
adotou-se a definição do National Institute on Alcohol and Alcoholism e, como critérios de exclusão, definiu-se o não 
preenchimento completo do questionário e solicitação do participante. Os dados foram analisados com o auxílio do 
programa SPSS 17. Procedeu-se à análise univariada para descrição das variáveis quantitativas e análise bivariada 
para verificar a associação entre o uso de bebidas alcoólicas e as variáveis independentes (sexo, idade), adotan-
do-se o nível de significância de 5%. Resultados: participaram do estudo 518 indivíduos, com média de idade de 
23,1 anos, sendo 355 (68,5%) do sexo feminino e 163 (31,5%) masculino. Dentre esses, 385 (74,3%) afirmaram 
que consomem bebidas alcoólicas, 282 (54,4%) iniciaram o consumo com menos de 18 anos e 239 (57%) referiram 
praticar o BD. Entre os praticantes de BD, 48,9% o fazem pelo menos uma vez ao mês.

Conclusão: observou-se elevada prevalência de consumo de bebidas alcoólicas e de prática de binge drinking entre os 
universitários, o que predispõe esses indivíduos a problemas físicos, emocionais e sociais. Tais achados devem alertar para 
a necessidade de políticas públicas que visem a prevenção de consumo de álcool que se inicia durante a adolescência.
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INTRODUÇÃO

Em todo o mundo mais de dois bilhões de 
pessoas são consumidores regulares de álcool, 
o que o torna a droga recreativa mais amplamen-
te consumida, visto que é uma substância lícita e 
seu consumo é “legalizado” por práticas sociais 
e normas culturais há centenas de anos1. A so-
ciedade atual vive, trabalha, estuda e se diverte 
em ambientes alcoogênicos que contribuem para 
a normalização dos costumes e influencia signifi-
cativamente os padrões de consumo2.

Estudos têm demonstrado que o início de 
consumo de bebidas alcoólicas tem ocorrido na 
segunda década de vida3-5, geralmente signifi-
cando para o adolescente um rito de passagem 
que desencadeará seu processo de amadureci-
mento, mas com grandes repercussões na vida 
futura, pois essa faixa etária é uma janela de 

vulnerabilidade no contexto do abuso de subs-
tâncias ilícitas6. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, 
o consumo excessivo de álcool é uma variável sig-
nificativa para o agravamento de várias doenças e 
está categorizado como o terceiro principal fator 
de risco para mortes prematuras de mais de 3 mi-
lhões de indivíduos a cada ano, correspondente 
a 5,9% dos óbitos em geral, além de outros mi-
lhões de incapacidades e da exposição crescente 
a comportamentos de risco (atividade sexual des-
protegida, dirigir embriagado, violência e crimina-
lidade que levam a desajustes sociais, econômicos 
e morais7,8. 

Nas últimas décadas tem sido observada 
uma nova modalidade de consumo de álcool entre 
adolescentes e adultos jovens, o chamado “bin-
ge drinking” (BD), que se caracteriza pela inges-
tão de grande quantidade de bebida alcoólica em 
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uma mesma ocasião. A prática do BD corresponde 
a quatro ou mais doses para as mulheres e, cinco 
ou mais doses para os homens o que, em ter-
mos de concentração alcoólica sanguínea, equi-
vale a aproximadamente 80 mg/dl (0,08%) no 
indivíduo adulto9. Essa prática é considerada um 
comportamento de risco devido às possibilidades 
de causar alterações anatômicas e funcionais no 
sistema nervoso central, principalmente na região 
pré-frontal e no sistema límbico, culminando com 
repercussões negativas na memória, em funções 
cognitivas e executivas, além de prejudicar o con-
trole inibitório do indivíduo10-13.

Além das graves alterações que podem ser 
encontradas no sistema nervoso central, o consu-
mo de grandes quantidades de álcool pode causar 
repercussões em todo o organismo, a médio e lon-
go prazo, aumentando a possibilidade de eventos 
cardiocirculatórios (hipertensão arterial, acidente 
vascular cerebral, infarto do miocárdio, arritmias), 
gástricos (úlceras, pancreatite) e comprometi-
mento do sistema imunológico, entre outros14-17.

OBJETIVO

O objetivo do presente estudo foi verificar 
a prevalência de consumo de álcool e a prática de 
BD entre estudantes universitários de uma insti-
tuição de ensino superior situada no interior do 
estado de Rondônia.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo transversal, obser-
vacional, de abordagem quantitativa, que foi rea-
lizado com estudantes universitários de uma ins-
tituição particular de ensino situada na cidade de 
Ariquemes, no estado de Rondônia. Para tanto, 
foram convidados a participar todos os 685 estu-
dantes matriculados nos diferentes cursos, no ano 
de 2017, aos quais foi solicitado que assinassem 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
A todos os participantes foi disponibilizado, via 
on line, o instrumento de pesquisa indicado para 
o estudo, que é o Alcohol, Smoking and Substance 
Involvement Screening Test (ASSIST), um ques-
tionário elaborado pela Organização Mundial da 
Saúde que contém questões relativas ao consumo 
de álcool e outras oito classes de substâncias psi-
coativas. Para a caracterização de BD foi adotada 
a seguinte definição do National Institute on Al-
cohol and Alcoholism: ingestão que eleva a con-
centração de álcool no sangue para 0,08 d/dL, 
o que equivale a quatro ou mais doses para mu-
lheres e cinco ou mais doses para homens, em um 
período de duas horas14,18. Como critérios de ex-
clusão foram definidos o não preenchimento com-
pleto do questionário e solicitação do participante.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Educação e Meio 
Ambiente – FAEMA, tendo recebido o parecer 
nº 2.310.781 (CAAE 64340517.9.0000.5601). 

Os dados foram analisados com o auxílio 
do programa Statistical Package for the Social 
Science (SPSS 17). Procedeu-se à análise univa-
riada para a descrição das variáveis quantitativas 
e a análise bivariada para verificar a associação 
entre o uso de bebidas alcoólicas e as variáveis 
independentes (sexo, idade), adotando-se o nível 
de significância de 5%.

RESULTADOS

Dentre os 685 estudantes matriculados no ano 
de 2017, após algumas recusas e aplicados os crité-
rios de exclusão, permaneceram no estudo 518 indi-
víduos, com média de idade de 23,1 anos, sendo 355 
(68,5%) do sexo feminino e 163 (31,5%) masculino. 
Dentre esses 518, 385 (74,3%) afirmaram que con-
somem bebidas alcoólicas, 282 (54,4%) iniciaram o 
consumo com menos de 18 anos e 239 (57%) referi-
ram praticar o BD. A Tabela 1 apresenta a distribuição 
desses estudantes segundo o sexo e a faixa etária.
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Tabela 1
Caracterização da amostra quanto à prática de binge drinking segundo sexo e idade

Binge drinking

variáveis sim não p valor(n) (%) (n) (%)
sexo

feminino 165 69,0 190 68,1 0,819
masculino 74 31,0 89 31,9

idade (anos)
18 - 23 54 32,3 113 67,7 0,769

0,728
0,822
0,292

24 - 29 11 28,2 28 71,8
30 - 35 7 33,3 14 66,6

>35 2 16,6 10 83,3

A Tabela 2 apresenta a frequência de con-
sumo de diferentes substâncias psicoativas entre 
os universitários.

Tabela 2
Distribuição de consumo de substâncias psicoativas entre 
os universitários

n %
Álcool 385 74,3
Psicofármacos 135 25,9
Tabaco 101 19,5
Drogas ilícitas 85 16,4

Na Tabela 3 podem ser verificadas as fre-
quências de prática de BD.

Tabela 3
Distribuição da frequência da prática de binge drinking

BD n %
< 1/mês 122 51,0
1/mês 78 32,6
1/semana 35 14,6
Quase diária 4 1,7
Total 239 100,0

DISCUSSÃO

O consumo de bebidas alcoólicas e de subs-
tâncias psicoativas é um problema crescente na 
população mundial, com alta prevalência princi-
palmente entre adolescentes e adultos jovens. 
Esse comportamento, especialmente no contexto 
acadêmico, tornou-se uma questão preocupante 
de saúde pública devido às trágicas consequên-
cias em curto, médio e longo prazo19-21. 

Apesar de no Brasil a venda de bebidas al-
coólicas ser proibida para menores de 18 anos, 
o consumo de álcool nessa faixa etária é uma 
prática comum, acompanhando o que parece ser 
uma tendência mundial22-26, pois, além da elevada 
prevalência (74,3%) verificada entre os univer-
sitários, 282 (54,4%) estudantes afirmaram que 
tiveram o primeiro contato com bebidas alcoólicas 
antes de completarem 18 anos. Esse comporta-
mento precoce pode ser considerado um fator de 
predisposição para o consumo crônico ao longo 
da vida, além do desenvolvimento de problemas 
físicos e emocionais na idade adulta, pois nessa 
faixa etária, devido à grande sensibilidade do ain-
da em desenvolvimento sistema nervoso central, 
os danos podem ser grandes e definitivos5,27-29.

Entre os motivos sugeridos para essas eleva-
das prevalências estão: busca de novas sensações, 
desejo de ser socialmente aceito, curiosidade, influ-
ência de amigos, baixo custo, facilidade de acesso 
e a massificação de campanhas publicitárias que, 
paradoxalmente, no intuito de tentar reduzir o con-
sumo de bebidas alcoólicas, acabam expondo os in-
divíduos aos mais diferentes produtos30-32.

Dentre os 385 estudantes que referiram 
consumir bebidas alcoólicas, o estudo identificou 
239 (62%) praticantes do BD. Esse resultado vai 
ao encontro das elevadas prevalências verificadas 
por outros autores em estudos realizados no Ja-
pão33, Estados Unidos14,34, Austrália35, Tailândia36 
e em vários países da Europa 25,37.

A literatura tem apresentado estudos que 
procuram identificar características do perfil de 
praticantes de e, nesse sentido, observa-se que 
são indivíduos desinibidos, impulsivos, à procura 
de novos desafios e emoções, com pequena capa-
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cidade de controle inibitório e baixa percepção de 
riscos e que acabam subestimando as consequên-
cias de suas atitudes 13,14,19,26,29,38. Também podem 
contribuir para a prática do BD as modificações 
nos papéis sociais da atualidade como morar so-
zinho ou longe da família, ter vida independente, 
estar cursando ensino superior, não trabalhar em 
tempo integral e o casamento mais tardio23. 

Quando foi analisada a frequência com que 
praticam o BD verificou-se que 122 (51%) o fazem 
menos de uma vez por mês e 39 (16,3%) pelo 
menos uma vez por semana, o que torna essa rea-
lidade muito preocupante devido às possibilidades 
de consequências físicas, emocionais e sociais ne-
gativas para esses indivíduos e para toda a socie-
dade que também sofre as repercussões causadas 
pelo elevado consumo de bebidas alcoólicas13,17,24.

Os indivíduos que praticam BD apresen-
tam baixo desempenho acadêmico, predisposição 
a emoções negativas, stress, ansiedade, má qua-
lidade do sono, dificuldades em participar de ati-
vidades socioculturais, tornarem-se dependentes 
de álcool e consumir outros tipos de substâncias 
ilícitas, além de maior probabilidade de envolvi-
mento em questões legais, o que acaba reduzindo 
muito sua qualidade de vida14,19,26,39,40.

Na amostra populacional estudada foi obser-
vado que a prática do BD ocorreu mais entre as 
mulheres (69%), o que também tem sido verifica-
do em outros estudos nacionais41-43 e internacio-
nais14,26,29. Destaque-se, portanto, a maior gravi-
dade do problema visto que as mulheres, devido 
a condições fisiológicas e metabólicas, apresentam 
maior vulnerabilidade aos efeitos do álcool, sofren-
do mais consequências físicas e emocionais 21,29,44. 

A determinação da frequência do consumo ex-
cessivo de álcool é importante em níveis individual 
e coletivo, pois tal prática está associada a danos 
à saúde e ao bem-estar, bem como ao uso de ou-
tras substâncias psicoativas. Além disso, o consumo 
excessivo de álcool pode levar à dependência, com 
problemas físicos, emocionais e comportamentais 
que se refletem em graves consequências sociais.

CONCLUSÃO

Algumas limitações devem ser apontadas 
como a possibilidade de respostas subestimadas, 

mesmo considerando a participação voluntária dos 
universitários e garantida a confidencialidade das 
informações. Além disso, o estudo abrange uma 
pequena proporção de estudantes circunscritos 
a uma região, não sendo representativo do uni-
verso dos universitários brasileiros. Porém, seus 
resultados permitem concluir que existem padrões 
de consumo de bebida alcoólica e de substâncias 
psicoativas entre esses universitários que podem 
desencadear problemas de diferentes magnitu-
des. Também deve ser destacada a contribuição 
do estudo para a divulgação e reflexão sobre essa 
temática, confirmando a importância dos estudos 
epidemiológicos na geração de conhecimentos45 

que possam subsidiar estratégias de educação em 
saúde, promoção e prevenção, propiciando o esta-
belecimento de políticas públicas voltadas à pro-
teção da saúde física e emocional da comunidade. 
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